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uma série de viagens aos 
estados para fazer articu-
lações políticas voltadas ao 
"voto útil" em 15 de no-
vembro. 

Na esquerda, o embate 
toma rumo diferente. Será 
em torno de posições e defi-
nições programáticas. 
"Vamos insistir nisso, va-
mos dizer que estamos po-
sicionados do centro para a 
esquerda, que este é o nos-
so campo político defini-
do", avisa Brizola. 

Acrescenta: "O que não 
quer dizer que não tenha-
mos, até muito mais que o 
PT de Lula, posições de in-
dignação, como em 1961". 
Na época, governador do 
Rio Grande do Sul, ele 
montou a resistência para 
garantir a posse do vice de 
Jânio Quadros, que renun-
-Ciar a , cunhado João--  ' 
Goulart. Conseguiu êxito, 
e em 1984 tentou de no-
vo, formando milícias po-
pulares armadas no esta-
do, porém foi derrotado pe-
las Forças Armadas, antes 
Mesmo de um confronto. 

O alvo preferencial de 
Brizola é Collor, "um filho-
te da ditadura", define. 
Mas Lula o incomoda mais, 
nesta reta de chegada para 
o segundo turno. "Não nos 
consideramos, de forma al-
guma, iguais e nem mesmo 
idênticos ao candidato do 
PT ou aos demais que se 
encontram nessa área que 
chamamos de popular-
democrática. Fazemos 
questão de assentar as dife-
renças e temos parâmetros 
muito claros para isso", 
diz. 

"Por exemplo, temos o 
Plano Cruzado" — conti-
nua — "e esta é a hora de 
mostrar, diante do povo, 
quem estava contra e quem 
não estava contra ou ficou 
confuso diante daquela im-
postura. O mesmo ocorre 
com o Plano Bresser e, 
principalmente, com os 
Cieps." 

Os Cieps, assim como o 
Plano Cruzado, represen-
tam, na visão de Brizola, 
um autêntico "divisor de 
águas" na identificação 
ideológica das facções de 
esquerda. Os Centros de 
Educação Integrada e Pro-
fissionalizante que cons-
truiu, quando governador 
do Rio, moldando uma no-
va concepção de escola pú-
blica no País, são objet o  de 
polêmica acirrada entre o 
PDT e o PT, que já chegou 
aos palanques. 

Lula, por exemplo, na se-
mana passada em Nova 
Iguaçu, um dos principais 
redutos eleitorais de Brizo-
la no Rio — onde os Cieps 
foram implantados com 
grandes solenidades —, fez 
questão de situar a polêmi-
ca, durante um comício, 
em tom veemente. 

Uma das "virtudes" dos 
Cieps, para Brizola, é con-
jugar um programa ali-

- nturitar Com éduCaeYõ para - 
as crianças. Lula foi incisi-
vo: "Não sou contra dar so-
pa na escola, mas sou a fa-
vor de uma sociedade que 
pague para o pai dar comi-
da em casa para os seus fi-
lhos (...) Ora, que diabo de 
democracia, que diabo de 
País é este onde um pai 
tem que mendigar comida 
do Estado para alimentar 
seus filhos?" 

Brizola não perdoa o ad-
versário. "Não concebo 
que um partido que si ,  diz 
socialista possa deixar de 
estar ao lado de uma causa 
como esta. De modo geral, 
todos os petistas que, dire-
ta ou indiretamente, estive-
ram trabalhando no pro-
grama dos Cieps acabaram 
se afastando do PT de Lula. 
Então, temos que levar es-
sa informação ao conheci-
mento do povo brasileiro. 
Quem se dispuser a votar 
no Lula tem que saber que 
ele é contra os Cieps". 

Ambos, porém, garan-
tem que, qualquer que seja 
o candidato de esquerda es-
colhido para o segundo tur-
no, terá o seu apoio. Será 
contra Collor, acreditam. 


